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BIOGRAFIA 
Nascido em São Paulo (SP), Antônio 

Carlos Nogueira Cabral foi aluno da Faculdade 
de Medicina, da Universidade de São Paulo 
(USP) e presidente do Centro Acadêmico 
Osvaldo Cruz (CAOC). Desde 1969, era mi-
litante da Ação Libertadora Nacional (ALN). 
Morreu aos 24 anos de idade, em decorrên-
cia de ação perpetrada por agentes do Estado. 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO ATÉ 
A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão datada de 29 de feverei-
ro de 1996, a Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro pela 
morte de Antônio Carlos Nogueira Cabral. 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos 
e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos. 

Em homenagem a Antônio Carlos 
Nogueira Cabral e Gelson Reicher, ambos 
vítimas dos órgãos de repressão da Ditadura 
Militar, foi inaugurado o “Memorial Pessoas 
Imprescindíveis”, na Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (USP).

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Antônio Carlos Nogueira Cabral 

morreu no Rio de Janeiro (RJ), em 12 de abril 
de 1972, depois de ter sido preso por agentes do 

Destacamento de Operações de Informações – 
Centro de Operações de Defesa Interna do Rio 
de Janeiro (DOI-CODI/RJ).

De acordo com a versão o�cial dos 
fatos, inicialmente, a Polícia Militar (PM) teria 
prendido Antônio Carlos no bairro de Ramos, 
no Rio de Janeiro. Em seguida, levado à sede do 
DOI-CODI, foi reconhecido como militante 
político. Durante o interrogatório a que foi sub-
metido, descobriram que Antônio Carlos havia 
marcado um encontro com outro militante, pró-
ximo a uma escola no bairro de São Cristóvão. 
Acompanhado por uma equipe do DOI-CODI, 
Antônio Carlos foi até o local do encontro, quan-
do teria escapado dos agentes que o acompanha-
vam. Posteriormente, o Departamento de Ordem 
Política e Social (DOPS) teria informado ao 
DOI-CODI que havia “estourado” o “aparelho” 
da rua Zizi, no bairro de Lins de Vasconcelos, 
Zona Norte do Rio de Janeiro (RJ), onde foram 
encontrados materiais produzidos por militantes, 
além de máquinas impressoras e de datilogra�a 
sem, contudo, ter sido identi�cada a presença de 
qualquer pessoa no local. A partir dessa informa-
ção, o comandante do DOI-CODI encaminhou 
ao endereço a mesma equipe de agentes que teria 
permitido a fuga de Antônio Carlos e lá armaram 
uma emboscada. Ao anoitecer, eles ocuparam o 
imóvel, até que por volta das 2h15 três pessoas 
teriam se aproximado do local e foram surpreen-
didas pelos agentes da repressão. Por não terem 
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supostamente acatado a uma ordem de prisão, 
teria se iniciado um confronto armado, durante 
o qual Antônio Carlos teria sido atingido letal-
mente. Em seu �nal, o relatório con�rmou que 
Antônio Carlos seria o mesmo homem que havia 
escapado dos agentes policiais.

A notícia sobre a morte de Antônio 
Carlos foi veiculada pelos jornais somente no 
dia 18 de abril de 1972. Os periódicos que no-
ticiaram o ocorrido convergem quanto ao local 
da morte, mas não em relação ao seu horário. 
Enquanto a Folha da Tarde informou que o su-
posto tiroteio teria ocorrido às 2h20, o Jornal do 
Brasil disse que o confronto se deu às 22 horas. 

Em 1993, os ministérios da Marinha 
e da Aeronáutica elaboraram relatórios acerca 
do caso, os quais foram enviados ao Ministério 
da Justiça e con�rmaram ess versão veiculada à 
época da morte de Antônio Carlos. Os relató-
rios rati�cam a versão segundo a qual Antônio 
Carlos teria morrido em 12 de abril de 1972, 
por volta das 5h25, ao resistir à prisão. O auto 
de exame cadavérico, produzido no dia 12 de 
abril, também reforça a versão o�cial.  Tal como 
apontado pelos relatórios citados, o atestado 
de óbito indica que Antônio Carlos morreu 
às 5h25. Entretanto, documentos informam 
que os peritos teriam atendido solicitação en-
caminhada pelo DOPS para laudo no local da 
morte às 3h40, portanto, antes da hora em que 
Antônio Carlos supostamente teria morrido. 
Ademais, as fotos anexadas ao laudo de exame 
cadavérico apontam que havia feridas contusas 

e equimoses no corpo de Antônio Carlos, o que 
pode ser entendido como indícios de que ele foi 
submetido à tortura antes de morrer. 

No dia da sua morte, o corpo de 
Antônio Carlos Nogueira Cabral foi encami-
nhado ao Instituto Médico-Legal (IML) como 
pessoa ignorada. Contudo, restou reconhecido 
por sua irmã, Maria Elizabeth Nanni, em 18 
de abril de 1972. No dia seguinte, o corpo foi 
entregue à família, em um caixão lacrado. 

Os restos mortais de Antônio Carlos 
Nogueira Cabral foram enterrados em um ce-
mitério da cidade de São Paulo, com a presença 
de agentes policiais.

LOCAL DE MORTE
Rua Zizi, no 115, Lins de Vasconcelos, 

Rio de Janeiro (GB).

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE 

1.1. DOI
Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do I Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do Estado Maior do I Exército: 
Henrique Carlos de Assunção Cardoso

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA  
PELO AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL SOBRE  
A AUTORIA

Olympio Pereira 
da Silva.

IML/RJ. Médico- legista. Inserção de 
informação falsa 
no laudo.

IML/RJ. Auto de exame 
cadavérico, 2/5/1972.

Jorge Nunes 
Amorim.

IML/RJ. Médico- legista. Inserção de 
informação falsa 
no laudo.

IML/RJ. Auto de exame 
cadavérico, 2/5/1972.
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, pp. 25-27.

Ocorrência 293/72 
– local da morte 
violenta, 12/4/1972.

Con�rma que a análise de local dos 
fatos foi solicitada pelo DOPS, por volta 
das 3h40 da madrugada. Aponta que 
no local houve uma morte por arma de 
fogo, mas que não seria possível apontar 
quais foram as suas circunstâncias.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 39.

Guia para necrotério 
no 05, 12/4/1972.

DOPS. Encaminha um corpo para o IML sem 
identi�cação. Posteriormente, como 
apontado nos outros documentos, 
foi identi�cado como sendo o 
corpo de Antônio Carlos.

Arquivo Nacional, SNIG: 
AC_ACE_45638_72.

Encaminhamento 
n o 02616/Reunião 
da Comunidade de 
Informações do I 
Exército, 13/4/1972.

Serviço Nacional de 
Informação (SNI). 

Con�rma a participação do DOI na 
prisão e morte de Antônio Carlos, 
bem como a versão o�cial de que 
ele teria morrido em uma troca de 
tiros com agentes da repressão.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 8.

Certidão de óbito, 
18/4/1972.

Registro Civil das 
Pessoas Naturais da 
10ª Circunscrição.

Indica que Antônio Carlos foi morto 
na rua Zizi, no 115, no bairro de Lins 
de Vasconcelos – Rio de Janeiro.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 10.

Declaração, 18/4/1972. DOPS. Informa que o corpo de Antônio Carlos 
está “desembaraçado” e disponível para 
ser levado à cidade de São Paulo.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 13. 

Matéria de jornal: 
“Terrorista é morto em 
tiroteio na Guanabara”, 
18/4/1972.

Jornal Folha da Tarde. Apresenta a versão de que Antônio 
Carlos morreu durante um 
tiroteio, por volta das 2h20.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 20. 

Matéria de jornal: 
“Terrorista que 
matou marinheiro 
inglês morre durante 
tiroteio”, 18/4/1972.

Jornal do Brasil. Apresenta a versão de que Antônio 
Carlos morreu durante um tiroteio, 
por volta das 22 horas.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, pp. 21-22.

Fotos do corpo, 
sem data. 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 28.

Memorando no 
831, 18/4/1972.

DOPS. Documento enviado ao IML 
con�rmando que o corpo era o de 
Antônio Carlos e o liberando para 
ser entregue a quem reclamar.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, p. 29.

Auto de 
reconhecimento, 
18/4/1972.

DOPS. Apresenta o reconhecimento do 
corpo enviado ao IML como 
sendo de Antônio Carlos.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0015_0008, pp. 30-36.

Auto de exame 
cadavérico, 2/5/1972.

IML. Apresenta a versão o�cial de que 
Antônio Carlos morreu ao reagir 
a uma ordem de prisão.
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2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA 
TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Reinaldo Murano, psicanalista 
e ex-preso político, amigo 
de Antônio Carlos. 

Arquivo CRP. Depoimento prestado à 
Comissão Estadual da Verdade Rubens 
Paiva (SP) em audiência pública. São Paulo, 
/7/2013. Arquivo CNV: 00092.003254/2014-
10. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=jwGlxZbXtgs>.

Con�rma a atuação política de Antônio 
Carlos e aponta que participou do CAOC 
no mesmo período que a vítima.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Antônio Carlos Nogueira Cabral morreu 

em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas viola-
ções de direitos humanos promovido pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964. 

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Antônio Carlos Nogueira Cabral, assim 
como a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a identi�cação e respon-
sabilização dos demais agentes envolvidos.


